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INTRODUÇÃO 
 A 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri, realizada em 30 de junho de 2026, no 

Centro de Eventos de Barueri, constituiu-se em um importante espaço democrático de 

participação social, diálogo e construção coletiva de diretrizes para o fortalecimento do Sistema 

Único de Saúde (SUS). Sob o tema “Saúde, Democracia, Soberania e SUS: cuidar do povo 
é cuidar do Brasil”, o evento reuniu gestores, trabalhadores da saúde, usuários do SUS, 

prestadores de serviços e representantes da sociedade civil para avaliar a situação de saúde do 

município, debater os principais desafios da saúde pública e formular diretrizes e propostas 

destinadas a subsidiar o aperfeiçoamento das políticas públicas de saúde. 

 A realização da 9ª Conferência Municipal de Saúde foi convocada pelo Excelentíssimo 

Senhor Prefeito José Roberto Piteri, por meio do Decreto Municipal nº 10.385, de 15 de maio 

de 2026, em conformidade com as disposições da Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990, e 

demais normativas que regulamentam a participação da comunidade na gestão do Sistema 

Único de Saúde. 

 Todo o processo de planejamento, organização, execução e avaliação da Conferência 

observou as disposições da Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990, especialmente o disposto 

em seu art. 1º, § 1º, que estabelece as Conferências de Saúde como instâncias colegiadas de 

participação social, realizadas a cada quatro anos, com a finalidade de avaliar a situação de 

saúde e propor diretrizes para a formulação da política de saúde nos respectivos níveis de 

governo. 

 A Comissão Organizadora da 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri foi 

instituída pela Portaria nº 089, de 26 de maio de 2026, sendo composta pela Coordenadora Sr.ª 

Giselle Rodrigues de Sant’Anna Neves e pela Vice-Coordenadora Sr.ª Miriam Albe Laforgia 

Honda, ambas representantes da Secretaria Municipal de Saúde, contando ainda com o apoio 

das subcomissões temáticas constituídas para o planejamento, organização, execução e 

avaliação das atividades do evento. 

 Com o objetivo de assegurar a adequada condução dos trabalhos, a Comissão 

Organizadora instituiu subcomissões temáticas, compostas por representantes de diferentes 

áreas técnicas da Secretaria Municipal de Saúde e servidores envolvidos na realização da 

Conferência. Essa estrutura favoreceu a atuação integrada, a distribuição das responsabilidades, 

a articulação entre as equipes e a eficiência na execução das atividades, garantindo que todas 
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as etapas do processo conferencial fossem desenvolvidas de forma organizada, participativa e 

transparente. 

 As subcomissões desempenharam atribuições específicas e complementares, conforme 

descrito a seguir: 

1. Subcomissão de Comunicação: responsável pela divulgação da Conferência, elaboração de 

materiais institucionais, relacionamento com a imprensa e atualização dos canais oficiais de 

comunicação. 

2. Subcomissão de Programação e Conteúdo: responsável pela elaboração da programação 

científica, definição dos palestrantes, organização das mesas temáticas, oficinas e coordenação 

dos debates. 

3. Subcomissão de Inclusão e Acessibilidade: responsável por garantir a acessibilidade em 

todas as etapas da Conferência, promovendo a inclusão, a equidade e o respeito à diversidade. 

4. Subcomissão de Mobilização: responsável pela articulação com instituições, entidades, 

movimentos sociais e usuários do SUS, promovendo ações de mobilização e incentivo à 

participação popular. 

5. Subcomissão de Inscrição, Recepção, Credenciamento e Certificação: responsável pelo 

gerenciamento das inscrições, acolhimento dos participantes, credenciamento e emissão dos 

certificados. 

6. Subcomissão de Logística: responsável pelo planejamento e execução das atividades 

logísticas, incluindo transporte, alimentação, distribuição de materiais e suporte operacional ao 

evento. 

7. Subcomissão de Infraestrutura: responsável pela adequação dos espaços físicos, instalação 

dos equipamentos, sonorização, iluminação, sinalização e demais recursos necessários à 

realização da Conferência. 

8. Subcomissão de Multimídia: responsável pelo suporte audiovisual, registro fotográfico, 

gravação das atividades e apoio tecnológico às equipes de trabalho. 

9. Subcomissão de Relatoria e Documentação: responsável pelo registro das discussões, 

elaboração das atas, sistematização das propostas aprovadas e produção do Relatório Final da 

Conferência. 

 A atuação integrada da Comissão Organizadora e das Subcomissões foi essencial para 

o êxito da 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri, possibilitando o adequado 

planejamento, organização e execução de todas as etapas do evento. O trabalho conjunto 
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assegurou a realização de uma conferência democrática, participativa, inclusiva e alinhada aos 

princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde, fortalecendo o controle social e a 

participação da comunidade na construção de diretrizes para as políticas públicas de saúde. 

 Com programação desenvolvida ao longo de nove horas, a Conferência constituiu-se 

em um espaço qualificado de diálogo, reflexão e construção coletiva, promovendo a avaliação 

da situação de saúde do município, a discussão dos principais desafios enfrentados pelo SUS, 

a apresentação de experiências, a formulação de propostas e a definição de diretrizes 

estratégicas voltadas ao fortalecimento da gestão, da atenção à saúde e da participação social. 

 Os trabalhos foram conduzidos em conformidade com o Regimento da 9ª Conferência 

Municipal de Saúde, previamente apreciado e aprovado pelo Conselho Municipal de Saúde, 

durante Reunião Extraordinária realizada em 21 de maio de 2026, às 14h30, assegurando a 

observância das normas de organização, participação, deliberação e votação estabelecidas para 

o evento. 

 Em consonância com as diretrizes estabelecidas pelo Conselho Nacional de Saúde para 

a realização da 18ª Conferência Nacional de Saúde, os debates foram organizados em quatro 

eixos temáticos, que orientaram as discussões, a análise da realidade local e a construção das 

diretrizes e propostas aprovadas pelos participantes, fortalecendo a integração entre as 

prioridades municipais e as diretrizes estaduais e nacionais: 

• Eixo I – Democracia, saúde como direito e soberania nacional; 

• Eixo II – Financiamento adequado e suficiente para o SUS, com base na justiça 

tributária e na sustentabilidade fiscal e social; 

• Eixo III – Os desafios para o SUS na agenda nacional da defesa da vida e da saúde: 

emergências climáticas e justiça socioambiental; 

• Eixo IV – Modelo de atenção e gestão, territórios integrados e cuidado integral. 

 O presente Relatório Final tem por finalidade registrar o processo de planejamento, 

organização, desenvolvimento e deliberações da 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri, 

consolidando os principais resultados alcançados, as propostas aprovadas e os 

encaminhamentos definidos pelos participantes. Constitui, assim, instrumento oficial de 

documentação do processo conferencial e de apoio ao planejamento das ações e políticas 

públicas de saúde, subsidiando as etapas subsequentes da 18ª Conferência Nacional de Saúde e 

fortalecendo a gestão participativa no âmbito do Sistema Único de Saúde. 
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INSCRIÇÕES 
As inscrições para participação na 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri foram 

realizadas até o dia 26 de junho de 2026, por meio de formulário eletrônico disponibilizado pela 

Comissão Organizadora. A utilização dessa ferramenta possibilitou maior agilidade na coleta, 

organização e consolidação das informações dos participantes, contribuindo para o 

planejamento das atividades e para a organização do evento. 

No ato da inscrição, os participantes informaram o segmento de representação ao qual 

pertenciam, em conformidade com a composição prevista para as Conferências de Saúde, sendo 

classificados nas seguintes categorias: 

• Usuário do Sistema Único de Saúde (SUS); 

• Trabalhador da Saúde; 

• Gestor/Prestador. 

 A Conferência Municipal de Saúde de Barueri contou com expressiva participação dos 

diferentes segmentos que compõem o Sistema Único de Saúde (SUS), fortalecendo o caráter 

democrático e participativo do evento. 

 Ao todo, registraram-se 191 participantes presentes, aos quais se somaram 70 
inscrições realizadas presencialmente no dia da Conferência, demonstrando o interesse da 

comunidade e dos profissionais em contribuir com as discussões e deliberações relacionadas às 

políticas públicas de saúde do município. 

 Quanto à representatividade dos segmentos, a participação foi distribuída da seguinte 

forma: 

• Usuários: 96 participantes (50,3%); 

• Gestores/Prestadores: 48 participantes (25,1%); 

• Trabalhadores da Saúde: 47 participantes (24,6%). 

 A composição dos participantes assegurou a representatividade dos segmentos previstos 

para a Conferência, favorecendo o diálogo entre usuários, trabalhadores e gestores/prestadores 

do SUS, o compartilhamento de experiências e a construção coletiva de propostas voltadas ao 

fortalecimento das ações e serviços de saúde no município. 

 A expressiva adesão ao evento reafirma o compromisso da sociedade civil, dos 

trabalhadores e da gestão municipal com o controle social e com o aprimoramento contínuo das 

políticas públicas de saúde, contribuindo para o fortalecimento dos princípios do Sistema Único 

de Saúde. 



 

Pá
gi

na
7 

PROGRAMAÇÃO 
 

A programação ocorreu conforme o cronograma abaixo:  

 
 

CREDENCIAMENTO E ABERTURA 
 

 As atividades da 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri tiveram início às 8h, 

com o credenciamento dos participantes previamente inscritos e daqueles que realizaram 

inscrição no local do evento. Essa etapa foi conduzida pela equipe responsável, assegurando a 

identificação dos participantes, a organização do acesso e a distribuição dos materiais 

institucionais necessários ao desenvolvimento dos trabalhos. 

 Às 8h30, ocorreu a cerimônia oficial de abertura, conduzida pela Presidente do 

Conselho Municipal de Saúde, Sr.ª Andréa Nicoletti, pela Vice-Prefeita do Município, Dr.ª 
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Cláudia Marques, e pela Secretária Municipal de Saúde, Dr.ª Luciane Patrícia Amaral. Em seus 

pronunciamentos, as autoridades destacaram a relevância da Conferência como instância de 

participação social, diálogo democrático e construção coletiva de diretrizes voltadas ao 

fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS) e ao aperfeiçoamento das políticas públicas 

de saúde no município. 

 Na sequência, foi realizada a leitura do Regulamento da 9ª Conferência Municipal de 

Saúde, com a apresentação das normas que disciplinaram a organização dos trabalhos, a 

participação dos delegados e convidados, a dinâmica dos debates, o processo de votação e a 

aprovação das propostas, assegurando a transparência, a equidade e o adequado 

desenvolvimento das atividades conferenciais. 

PALESTRA 
 

 Após a abertura oficial da 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri, foi realizada 

a Palestra Magna, ministrada pela Secretária Municipal de Saúde, Dr.ª Luciane Patrícia 
Amaral, que abordou o tema central da Conferência: “Saúde, Democracia, Soberania e SUS: 
cuidar do povo é cuidar do Brasil”. 

 Em sua exposição, a palestrante destacou a trajetória histórica do Sistema Único de 

Saúde (SUS) como uma das mais importantes conquistas sociais do país, ressaltando que o 

direito universal à saúde está diretamente relacionado ao fortalecimento da democracia, da 

participação social e do compromisso do Estado com a garantia dos direitos da população. 

Enfatizou que o SUS ultrapassa a dimensão assistencial, constituindo-se como uma política 

pública estratégica para a promoção da equidade, da proteção social e da redução das 

desigualdades. 

 A apresentação evidenciou a interdependência entre democracia, soberania nacional e 

saúde pública, destacando que o fortalecimento do controle social, por meio dos Conselhos e 

das Conferências de Saúde, é essencial para assegurar a transparência, a participação popular e 

a efetividade das políticas públicas. Também foram abordados os desafios relacionados à 

soberania sanitária, enfatizando a importância da capacidade nacional de produzir 

medicamentos, vacinas, tecnologias e insumos estratégicos, reduzindo a dependência externa e 

ampliando a capacidade de resposta do país diante das demandas da população. 

 No âmbito do financiamento do Sistema Único de Saúde, foi ressaltada a necessidade 

de assegurar recursos adequados e sustentáveis para garantir a universalidade, a integralidade e 
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a qualidade da atenção à saúde. A palestrante destacou, ainda, que a valorização dos 

trabalhadores da saúde, associada ao fortalecimento da gestão pública e à qualificação das redes 

de atenção, constitui elemento indispensável para a consolidação do SUS e para a melhoria 

contínua da assistência prestada à população. 

 Outro aspecto relevante abordado durante a palestra foi a relação entre as mudanças 

climáticas, a justiça socioambiental e a saúde pública. Foram discutidos os impactos das 

emergências climáticas sobre os territórios e a necessidade de fortalecimento das ações de 

vigilância em saúde, prevenção, preparação e resposta às situações de risco, incorporando os 

princípios da Saúde Única, que integra a saúde humana, animal e ambiental como estratégia 

para a proteção da vida. 

 A exposição também enfatizou a necessidade de aperfeiçoar os modelos de atenção e 

gestão do SUS, fortalecendo a Atenção Primária à Saúde como coordenadora do cuidado, a 

organização das Redes de Atenção à Saúde e a atuação integrada dos serviços, considerando as 

especificidades e necessidades dos territórios. Destacou-se, ainda, a importância da gestão 

participativa, do planejamento regionalizado e da organização das ações de saúde com foco na 

integralidade do cuidado e na redução das desigualdades. 

 Ao final da apresentação, a Secretária Municipal de Saúde reforçou que o fortalecimento 

do Sistema Único de Saúde depende da integração entre democracia, financiamento adequado, 

justiça socioambiental, organização das redes de atenção e participação social, reafirmando que 

"cuidar do povo é cuidar do Brasil". A palestra constituiu importante subsídio para os debates 

desenvolvidos nos grupos de trabalho, orientando a construção das diretrizes e propostas 

deliberadas durante a 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri. 

 

PARTICIPAÇÃO POR SEGMENTO E GRUPOS DE DISCUSSÃO 
 
 A composição dos grupos de trabalho da 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri 

foi organizada de forma a assegurar a representatividade dos diferentes segmentos que integram 

o controle social do Sistema Único de Saúde (SUS), observando a participação de usuários, 

trabalhadores da saúde e gestores/prestadores em todos os eixos temáticos discutidos durante a 

Conferência. 
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 Os participantes foram distribuídos em quatro grupos de discussão, correspondentes aos 

eixos temáticos da Conferência, possibilitando amplo debate das propostas e garantindo a 

participação democrática dos diversos segmentos. 

 No Eixo I – Azul, participaram 60 delegados, sendo 30 representantes dos usuários 

(50,0%), 15 trabalhadores da saúde (25,0%) e 15 gestores/prestadores (25,0%), atendendo 

integralmente ao princípio da paridade previsto para as Conferências de Saúde. 

 No Eixo II – Vermelho, registrou-se a participação de 41 delegados, distribuídos entre 

21 representantes dos usuários (51,2%), 10 trabalhadores da saúde (24,4%) e 10 

gestores/prestadores (24,4%), mantendo-se o equilíbrio entre os segmentos e assegurando a 

predominância do segmento dos usuários. 

 No Eixo III – Amarelo, participaram 48 delegados, dos quais 24 eram representantes 

dos usuários (50,0%), 12 trabalhadores da saúde (25,0%) e 12 gestores/prestadores (25,0%), 

preservando a paridade entre os segmentos. 

 No Eixo IV – Preto, estiveram presentes 42 delegados, sendo 21 representantes dos 

usuários (50,0%), 10 trabalhadores da saúde (23,8%) e 11 gestores/prestadores (26,2%), 

preservando a representatividade dos segmentos e favorecendo a pluralidade das discussões. 

 Considerando o conjunto dos quatro grupos temáticos, participaram 191 delegados, 

distribuídos da seguinte forma: 

• Usuários: 96 participantes (50,3%); 

• Trabalhadores da saúde: 47 participantes (24,6%); 

• Gestores/prestadores: 48 participantes (25,1%). 

 Observa-se que a composição geral manteve-se compatível com o princípio da paridade, 

com predominância da representação dos usuários, conforme preconizado para as Conferências 

de Saúde. 

 A análise da composição dos grupos evidencia que a Conferência observou, de forma 

geral, o princípio da paridade estabelecido para as Conferências de Saúde, assegurando a 

participação majoritária do segmento dos usuários e a representação equilibrada dos 

trabalhadores da saúde e dos gestores/prestadores. Essa distribuição favoreceu a construção de 

debates qualificados, plurais e democráticos, fortalecendo o controle social e garantindo que as 

propostas aprovadas refletissem a diversidade de perspectivas dos diferentes atores envolvidos 

na gestão e na prestação das ações e serviços de saúde do Município de Barueri. 
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GRUPOS DE DISCUSSÃO 
 

 Concluída a palestra, os participantes foram distribuídos nos grupos de discussão, 

organizados de acordo com os quatro eixos temáticos da 9ª Conferência Municipal de Saúde de 

Barueri. Cada grupo teve como objetivo promover a análise crítica dos temas propostos, 

identificar os principais desafios relacionados ao Sistema Único de Saúde (SUS) e construir 

diretrizes e propostas destinadas a subsidiar as deliberações da Plenária Final. 

 Os trabalhos foram conduzidos pela equipe de relatoria, composta por facilitador, 

secretário e relator, responsáveis por coordenar os debates, assegurar a participação 

democrática dos integrantes, sistematizar as contribuições apresentadas e registrar as propostas 

consensuadas em cada eixo temático. 

Quadro 1- Representantes equipe por eixo  

EIXO 1 2 3 4 
FACILITADOR 2 2 2 2 
RELATOR  1 1 1 1 
SECRETÁRIO 1 1 1 1 

 

 As discussões tiveram duração aproximada de duas horas e trinta minutos, período em 

que os participantes puderam compartilhar experiências, analisar a realidade da saúde no 

município e construir, de forma coletiva, propostas voltadas ao fortalecimento das políticas 

públicas de saúde. Ao término dessa etapa, os participantes foram encaminhados para o 

intervalo destinado ao almoço, conforme a programação oficial do evento. 

 A expressiva participação dos representantes dos diferentes segmentos evidenciou o 

compromisso dos participantes com o processo conferencial, sendo observada intensa 

interação, diálogo qualificado e construção coletiva em todos os grupos de trabalho. 

 Como resultado das discussões, foram elaboradas 20 propostas, distribuídas conforme 

a esfera de competência para encaminhamento, sendo 12 propostas de âmbito municipal, 4 
propostas de âmbito estadual e 4 propostas de âmbito federal. Todas as propostas foram 

consolidadas pelas equipes de relatoria e sistematizadas em documento único, posteriormente 

apresentado à Plenária Final para apreciação, discussão e deliberação pelos participantes da 

Conferência. 
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PLENÁRIA FINAL 
 

             A Plenária Final foi coordenada pela Comissão Organizadora. As propostas 

sistematizadas pelos Grupos de Trabalho foram apresentadas pela Coordenadora Dr.ª Gisele, 

com o apoio de recursos multimídia, possibilitando ampla visualização, apreciação e discussão 

pelos participantes. 

 Após a leitura de cada proposta, procedeu-se ao processo de votação em plenário. 

 Tiveram direito a voto os participantes credenciados representantes dos segmentos de 

usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), trabalhadores da saúde e gestores/prestadores de 

serviços, conforme os critérios estabelecidos no Regimento da Conferência. 

 A votação foi realizada mediante manifestação dos participantes por meio da elevação 

do crachá de identificação, sendo a apuração efetuada, preferencialmente, por contraste visual. 

 Nos casos em que houve necessidade de confirmação do resultado, realizou-se a 

contagem individual dos votos, sob a coordenação da Comissão Organizadora, com o apoio da 

equipe de relatoria, assegurando a transparência, a legitimidade e a lisura do processo 

deliberativo. 

 Ao término da Plenária Final, foram aprovadas cinco propostas em cada eixo temático, 

totalizando 20 propostas, as quais passaram a integrar o conjunto de deliberações da 9ª 

Conferência Municipal de Saúde de Barueri. As propostas aprovadas foram aquelas que 

obtiveram maioria simples dos votos válidos dos participantes presentes, em conformidade com 

os critérios regimentais. 

  As propostas consolidadas neste Relatório Final subsidiarão o planejamento, a 

implementação, o monitoramento e o aperfeiçoamento das políticas públicas de saúde no 

âmbito municipal, contribuindo para o fortalecimento da gestão do Sistema Único de Saúde 

(SUS), para a revisão e execução das ações previstas no Plano Municipal de Saúde e para o 

encaminhamento das deliberações às etapas subsequentes da 18ª Conferência Nacional de 

Saúde. 

 Na sequência, apresentam-se as propostas aprovadas pela Plenária Final, organizadas de 

acordo com os respectivos eixos temáticos. 
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PROPOSTAS POR EIXO TEMÁTICO  

Eixo I - Democracia, saúde como direito e soberania nacional 

Nº PROPOSTAS 

ESFERA  

Federal Estadual Municipal 

1 

Instituir o Fórum Permanente Municipal de Saúde como espaço 
contínuo, democrático e participativo de debate, escuta, construção 
coletiva e fortalecimento das políticas públicas de saúde, 
garantindo ampla divulgação, participação efetiva dos Conselhos 
Gestores Locais, trabalhadores da saúde, usuários do SUS, 
movimentos sociais, organizações não governamentais (ONGs), 
equipamentos intersetoriais e demais atores estratégicos da rede de 
proteção social, com garantia de local físico adequado e calendário 
permanente de encontros. Nesse fórum retomar as propostas que 
foram discutidas nas conferências anteriores com encontros 
grupais a cada 2 meses. 

  

 

 

X 

2 

Instituir e ampliar a Estratégia Saúde da Família (ESF) como 
principal modelo de organização da Atenção Primária à Saúde no 
município, garantindo expansão da cobertura territorial, 
ampliações das equipes multiprofissionais, do vínculo 
comunitário, territorialização do cuidado e acompanhamento 
longitudinal das famílias, garantindo que o atendimento em saúde 
volte a respeitar de forma prioritária a lógica do território adscrito, 
com implantação da Estratégia Saúde da Família (ESF) como 
principal ordenadora do cuidado, assegurando vínculo 
longitudinal, responsabilização sanitária, respeitando os princípios 
do SUS. 

  

 

 

X 

3 

Instituir, no âmbito da política municipal de saúde, a construção e 
implantação de equipamentos especializados voltados ao cuidado 
integral de populações historicamente invisibilizadas e 
vulnerabilizadas, com destaque para o Centro de Referência 
Especializado do Idoso (CRIB), Ambulatório Especializado para a 
População LGBTQIAPN, CECCO e mulheres vítimas de violência 
garantindo estrutura física própria, acessível, equipes 
multiprofissionais, linhas de cuidado específicas, fluxos 
organizados de referência e contrarreferência e articulação 
intersetorial. 

  

 

 

X 

4 

Garantir que o Estado fiscalize a implementação nos municípios 
de equipamentos especializados voltados ao cuidado integral de 
populações historicamente invisibilizadas e vulnerabilizadas, 
induzindo e cobrando a elaboração e execução de planos 
municipais para implantação e funcionamento de serviços como o 
Centro de Referência Especializado do Idoso (CRIB), Ambulatório 
Especializado para a População LGBTQIAPN+, Centros de 
Convivência e Cooperativa (CECCO) e serviços especializados de 

 X 
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atenção às mulheres em situação de violência, assegurando 
estrutura física adequada, acessibilidade, equipes 
multiprofissionais, linhas de cuidado específicas, fluxos de 
referência e contrarreferência e articulação intersetorial, conforme 
as diretrizes do SUS e da Política Estadual de Saúde. 

5 

Instituir e fortalecer ações permanentes de letramento em saúde 
voltadas aos usuários do SUS por meio de estratégias educativas, 
materiais acessíveis, linguagem simplificada, formação continuada 
e metodologias participativas, visando ampliar a compreensão 
sobre direitos em saúde, prevenção, tratamentos, autocuidado, 
funcionamento da rede e participação social. 

X  

 

 

Eixo II – Financiamento adequado e suficiente para o SUS, com base na justiça tributária e na 

sustentabilidade fiscal e social 

Nº PROPOSTAS 

ESFERA  

Federal Estadual Municipal 

1 

Expandir as Equipes na Atenção Especializada à Saúde no 
município para atendimento as necessidades da população, 
assegurando o acompanhamento dos usuários na média e alta 
complexidade clínica e social. Garantir o retorno dos pacientes na 
periodicidade adequada e ampliar o quadro de profissionais 
concursados e serviços especializados conforme as necessidades 
regulatórias e a demanda territorial. 

   

 

 

X 

2 

Garantir financiamento contínuo para a qualificação dos 
profissionais do SUS, promovendo educação permanente, 
desenvolvimento de competência e valorização dos profissionais 
da saúde.  

   
 

X 

3 

Implantar um sistema de monitoramento e acompanhamento para 
idosos que vivem sozinhos, sem acompanhantes na maior parte do 
tempo e portador de doenças crônicas, visando ampliar a 
segurança, a continuidade do cuidado e a prevenção de agravos. 

   
 

X 

4 
Destinar recursos estaduais específicos para ações de promoção da 
saúde e prevenção de doenças crônicas entre estudantes da rede 
estadual de ensino. 

 X 
 

5 

Revisar o piso federal de financiamento da saúde, garantindo 
crescimento anual dos investimentos com correções, considerando 
o aumento populacional, o envelhecimento e as necessidades 
epidemiológicas. 

X   
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Eixo III – Desafios do SUS na defesa da vida: clima e justiça socioambiental 

Nº PROPOSTAS 

ESFERA  

Federal Estadual Municipal 

1 

Fortalecer as cooperativas de reciclagem, com apoio técnico e 
estrutural para geração de trabalho, renda e melhoria da gestão de 
resíduos, e implementação de programas permanentes de educação 
ambiental sobre separação de resíduos, redução de lixo e coleta 
seletiva, articulados a um plano intersetorial de contingência que 
envolva todas as secretarias municipais para prevenir enchentes, 
alagamentos e outros agravos à saúde. 

  

 

X 

2 

Implantar o Centro de Atendimento Especializado em Condições 
Climáticas e Saúde para apoiar a rede na resposta a eventos 
climáticos e aumento de doenças sazonais, reduzindo a sobrecarga 
das unidades e qualificando a assistência, e que torne públicos e 
acessíveis os planos de contingência em aplicativos, redes sociais, 
escolas, UBSs e outros espaços, promovendo capacitações para 
trabalhadores e população, de modo a fortalecer a cultura de 
prevenção, preparação e resposta às emergências. 

  

 

 

X 

3 

Implantar o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) 
no município de Barueri, integrando-o ao Plano Municipal de 
Contingência para fortalecer a resposta às urgências, epidemias, 
desastres climáticos e demais emergências em saúde, garantindo 
atendimento pré-hospitalar ágil e articulado com a rede municipal. 

  

 

X 

4 

Fortalecer, em âmbito estadual, a organização da rede de atenção 
à saúde para o enfrentamento das doenças sazonais, por meio da 
implantação e qualificação de serviços e centros especializados em 
síndromes respiratórias, arboviroses e outras enfermidades 
sazonais, articulados à vigilância em saúde e à rede de urgência e 
emergência, de forma a ampliar a capacidade de atendimento, 
reduzir a sobrecarga dos serviços e melhorar a capacidade de 
resposta oportuna e resolutiva do SUS nos períodos de maior 
incidência. 

 X 

 

5 

Fortalecer, em âmbito nacional, a governança e a capacidade de 
resposta do Sistema Único de Saúde por meio da instituição e 
atualização permanente de protocolos federais de resiliência e 
contingência em saúde, que orientem e apoiem estados e 
municípios nas ações de prevenção, preparação, resposta e 
recuperação diante de doenças sazonais, epidemias, pandemias e 
desastres climáticos, assegurando coordenação interfederativa, 
financiamento adequado, apoio técnico e integração com as 
políticas de proteção e defesa civil. 

X  
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Eixo IV – Modelos de atenção, vigilância, cuidado e gestão do trabalho no SUS 

Nº PROPOSTAS 

ESFERA  

Federal Estadual Municipal 

1 Implantar e fortalecer a Estratégia Saúde da Família (ESF) no 
município. 

   
 

X 

2 Implantar uma Rede Municipal de educação continuada de 
Regulação, Informação e Fluxos Assistenciais.    

 

X 

3 
Fortalecer a Gestão do Trabalho, Educação Permanente e 
Valorização dos Profissionais atravéss da instituição da Política 
Municipal de Educação Permanente em Saúde. 

   
 

X 

4 

Fortalecer o apoio técnico e financeiro do Estado aos municípios 
para qualificação da Atenção Primária à Saúde, incentivando a 
expansão da Estratégia Saúde da Família, a integração dos 
sistemas de informação em saúde, a implantação de protocolos 
estaduais de referência e contrarreferência e a ampliação da oferta 
de serviços especializados, garantindo maior integração entre os 
diferentes níveis de atenção. 

 X 

 

5 

Fortalecer a Política Nacional de Atenção Primária à Saúde por 
meio da expansão da Estratégia Saúde da Família como modelo 
prioritário de organização do SUS, assegurando financiamento 
adequado, valorização dos trabalhadores, integração dos 
prontuários eletrônicos, fortalecimento das Redes de Atenção à 
Saúde, incorporação dos determinantes sociais da saúde e 
ampliação das ações de promoção, prevenção e cuidado integral à 
população. 

X   

 

 

MOÇÕES 
 

Durante a realização da conferência, foram apresentadas 16 moções. Sendo elas: 

1. Moção de apoio à ampliação e flexibilização do horário de funcionamento do Serviço de 

Atendimento Especializado (SAE). 

2. Moção: Plano de carreira da saúde. 

3. Moção de apoio à construção de sede própria para o SAE/CTA. 

4. Moção de apoio à instituição da Política Municipal de Práticas Integrativas e 

Complementares (PICS).  

5. Moção de apoio a implantação do ambulatório LGBTQIAPN+ no SUS municipal. 
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6. Moção de apoio à readequação salarial dos técnicos e auxiliares de enfermagem da Prefeitura 

Municipal de Barueri. 

7. Moção de apoio à implantação de veículo sanitário exclusivo para o SAE/CTA. 

8. Moção de apoio à retomada de pagamento do adicional de insalubridade aos profissionais da 

saúde que atuam diretamente com usuários no município de Barueri 
9. Moção de apoio à melhoria do fluxo de encaminhamentos para fisioterapia, fonoaudiologia e terapia 

ocupacional no Sistema SISS – Inteligência de Serviço de Barueri 

10. Moção de apoio de modernização de equipamentos, tecnologias e modalidades terapêuticas para o 

Centro Especializado em Reabilitação – CER III 

11. Moção de apoio à ampliação da UBS João de Siqueira  

12. Moção de apoio a criação de caixa de pecúlios dos servidores municipais  

13.  Moção de apoio à construção do Centro de Saúde Funcional  

14. Moção de apoio à criação de hortas da saúde “semeando saúde” no município de Barueri 

15. Moção de apoio à construção de sede própria para o CER III e à implantação de transporte 

sanitário para pacientes em reabilitação.  

16. Moção de apoio para aquisição de uma unitarizadora de medicamentos  

Essas moções foram submetidas por escrito à Comissão Organizadora até o término dos 

trabalhos dos Grupos de Discussão, conforme estabelecido no regimento da conferência. 

Cada moção apresentada continha os seguintes elementos, conforme exigido: 

• Título: Identificação clara do tema da moção. 

• Fundamentação: Justificativa clara e coerente que embasava a proposição. 

• Proposição: Objetivo específico e direto da moção. 

• Assinaturas: Nome completo e assinatura de, no mínimo, 20% dos delegados 

credenciados na conferência. 

A Subcomissão de Relatoria e Documentação foi responsável por verificar a 

conformidade técnica e regimental das moções.  

As moções validadas foram submetidas à apreciação da Plenária Final da conferência. 

As moções aprovadas foram anexadas ao relatório final da conferência, garantindo o registro 

oficial das deliberações e posicionamentos coletivos.  
 

PROCESSO DE ELEIÇÃO DOS DELEGADOS DA 9ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
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A eleição dos delegados da 9ª Conferência Municipal de Saúde constituiu uma das 

etapas fundamentais do processo democrático de participação social, assegurando a 

representatividade dos diferentes segmentos que compõem o Sistema Único de Saúde (SUS), 

em conformidade com os princípios da participação popular e do controle social previstos na 

legislação vigente. 

O processo eleitoral foi realizado durante a Conferência, após a conclusão dos debates 

temáticos e da aprovação das propostas em plenária, observando critérios previamente 

estabelecidos pela Comissão Organizadora e pelo Regulamento da Conferência. A eleição 

ocorreu de forma transparente, garantindo aos participantes aptos o direito de votar e serem 

votados dentro de seus respectivos segmentos de representação. 

Foram eleitos delegados titulares e suplentes dos segmentos de usuários, trabalhadores 

da saúde e gestores/prestadores de serviços de saúde, respeitando os princípios da paridade e 

da representatividade estabelecidos para as Conferências de Saúde. A composição dos 

delegados buscou assegurar o equilíbrio entre os segmentos participantes, fortalecendo a 

legitimidade da representação municipal nas etapas subsequentes da Conferência de Saúde. 

Ao término do processo eleitoral, foi homologada a relação nominal dos delegados 

eleitos, composta por 17 representantes, sendo 12 delegados titulares e 5 delegados 
suplentes, distribuídos entre os segmentos representativos da seguinte forma: 

• Segmento dos Usuários: 9 representantes; 

• Segmento dos Trabalhadores da Saúde: 4 representantes; 

• Segmento dos Gestores/Prestadores de Serviços de Saúde: 4 representantes. 

A lista nominal dos delegados eleitos, contendo a identificação do segmento de 

representação e a condição de titular ou suplente, integra os anexos deste Relatório Final e 

constitui o documento oficial de representação do município para participação nas etapas 

posteriores da Conferência de Saúde, observadas as normas e orientações da Comissão 

Organizadora Estadual. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 A 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri consolidou-se como um importante 

espaço democrático de diálogo, escuta qualificada e construção coletiva de propostas para o 

fortalecimento das políticas públicas de saúde no município. Ao reunir gestores/prestadores, 

trabalhadores da saúde, usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) e representantes da 
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sociedade civil, a Conferência reafirmou os princípios da participação social, da equidade, da 

integralidade e do controle social que norteiam o SUS. 

 As discussões realizadas nos grupos de trabalho e as deliberações aprovadas na plenária 

final refletem as necessidades, prioridades e expectativas da população, constituindo 

importantes subsídios para o planejamento, a formulação e o aprimoramento das ações e 

serviços de saúde. As propostas aprovadas serão encaminhadas às instâncias competentes para 

análise e incorporação aos instrumentos de planejamento e às etapas subsequentes da 

Conferência de Saúde, contribuindo para o aperfeiçoamento da gestão, a qualificação da 

assistência e o fortalecimento do Sistema Único de Saúde. 

 Por fim, os resultados alcançados reafirmam o compromisso coletivo com a construção 

de um sistema de saúde cada vez mais eficiente, humanizado, acessível e comprometido com 

as necessidades da população. 
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ANEXOS 
Anexo I - DECRETO Nº 10.385, DE 15 DE MAIO DE 2026 
 
Edição n.º 2000 | Sábado, 23 de maio de 2026. 
https://portal.barueri.sp.gov.br/Upload/Diario/pdf/JOB%20-2000%20-%2023Mai2026%20-
%20WEB_639150649493623325.pdf 

DECRETO Nº 10.385, DE 15 DE MAIO DE 2026 

DISPÔE SOBRE A CONVOCAÇÃO DA 9ª 
CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
BARUERI 

JOSÉ ROBERTO PITERI, Prefeito do Município de Barueri, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, 

CONSIDERANDO que a Conferência Municipal de Saúde constitui o fórum máximo de 
deliberação da política pública de saúde no âmbito municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.142, de 
28 de dezembro de 1990; 

CONSIDERANDO a importância da participação popular e do controle social na formulação, 
fiscalização e avaliação das políticas públicas de saúde; 

D E C R E T A : 

Art. 1º Fica convocada a 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri, a ser realizada no dia 
30 de junho de 2026, das 8h às 17h. 

Art. 2º A 9ª Conferência Municipal de Saúde tem como tema central: “Saúde, Democracia, 
Soberania e SUS: cuidar do povo é cuidar do Brasil”. 

Art. 3º A Conferência deve ser coordenada pela Secretaria Municipal de Saúde, em conjunto 
com o Conselho Municipal de Saúde, observadas as normas de organização e funcionamento 
aprovadas pelo respectivo colegiado. 

Art. 4º A organização, planejamento, execução e relatoria da 9ª Conferência Municipal de 
Saúde devem ser conduzidos por Comissão Organizadora instituída mediante Portaria da Secretaria 
Municipal de Saúde. 

Art. 5º As despesas decorrentes da execução deste decreto correm por conta das dotações 
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 6º Este decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Prefeitura Municipal de Barueri, 15 de maio de 2026. 

JOSÉ ROBERTO PITERI 

Prefeito Municipal 
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Anexo II - PORTARIA nº 089, de 26 de maio de 2026 – Comissão Organizadora Da 9ª 
Conferência Municipal De Saúde De Barueri 
 
 
Edição n.º 2001 | Quarta-feira, 27 de maio de 2026. 
https://servicos.barueri.sp.gov.br/cms/Upload/Diario/pdf/JOB%20-2001%20-
%2027Mai2026%20- 
%20web_639154103662199228.pdf 

PORTARIA Nº 089, DE 26 DE MAIO DE 2026 

Institui a Comissão Organizadora da 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri e dá 
outras providências. 

Dr.ª Luciane Amaral, Secretária de Saúde, no uso de suas atribuições legais, consoante Portaria 
nº 019, de 28 de abril de 2026. 

CONSIDERANDO: 

I – A importância da participação da sociedade civil na formulação, controle e avaliação das 
políticas públicas de saúde, como princípio fundamental do Sistema Único de Saúde (SUS); 

II – A necessidade de organizar e realizar a 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri; 

III – O disposto no artigo 1º, inciso I, da Lei Federal nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990, que 
estabelece as conferências de saúde como instâncias de participação da comunidade na 
formulação das políticas públicas de saúde; 

RESOLVE: 

Art. 1º Instituir a Comissão Organizadora da 9ª Conferência Municipal de Saúde de 
Barueri, com a finalidade de planejar, organizar e acompanhar todas as etapas preparatórias e 
executivas da Conferência. 

Art. 2º A Comissão será composta pelos seguintes membros: 

Anderson Gonçalves Lima 
André de Oliveira Fernandes 
Andrea Silva Nicoleti 
Ariane Alves Bechara 
Beatriz Pormann Domingues Vieira 
Camila Ramos Nascimento 
Clóvis Peangelo 
Daniela Conrado Chagas Munhoz 
Eduardo de Souza Jacob 
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Felipe Ribeiro Cardoso 
Fernanda Lucas Medeiros 
Giselle Rodrigues de Sant’Anna Neves 
Hugo Alves Silva 
Jaci Alves Santana de Paula 
Joelma de Souza 
Keller Janaína Bonadio Mayr Soares Ferreira 
Leydislaine da Luz Gimenes 
Luciana Lisboa da Silva 
Maria de Fatima Freire 
Miriam Albe Laforgia Honda 
Renata Ticiane Rossini 
Ricardo Vieira de Oliveira Santos 
Roseni Melo Mendonça 
Sheila dos Santos  
Simone Ribeiro Cavalcante 
Solange Aparecida de Souza Borges 
Vanessa Mendes dos Reis 
Viviane Alves do Espírito Santo 
Ximene Ribeiro Frey 
 
Art. 3º A Comissão será coordenada pelos seguintes representantes: 
 
I – Coordenadora: Giselle Rodrigues de Sant’Anna Neves. 
II – Vice-Coordenadora: Miriam Albe Laforgia Honda. 

Art. 4º A Comissão Organizadora instituirá subcomissões temáticas e operacionais, com a 
finalidade de planejar, distribuir e executar, de forma organizada e eficiente, as atividades 
necessárias à realização da Conferência. 

§ 1º As subcomissões serão compostas por membros da Comissão Organizadora e/ou por 
colaboradores convidados, conforme critérios estabelecidos internamente. 

§ 2º As subcomissões estão relacionadas no Anexo I desta Portaria, com a respectiva 
composição e atribuições definidas para cada uma. 

Art. 5º Compete à Comissão Organizadora: 

I – Planejar, organizar e acompanhar a realização da Conferência, em conformidade com o tema 
e os eixos temáticos estabelecidos pelas diretrizes nacionais do Ministério da Saúde; 

II – Estabelecer critérios e procedimentos para inscrição e participação dos representantes dos 
diferentes segmentos; 

III – Propor a metodologia de desenvolvimento das atividades e debates da Conferência; 

IV – Promover a divulgação e mobilização da sociedade civil e dos diversos setores envolvidos; 
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V – Coordenar e acompanhar os trabalhos das subcomissões instituídas para apoio à realização 
da Conferência; 

VI – Adotar as providências necessárias ao adequado funcionamento e execução da 
Conferência. 

Art. 6º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Barueri, 26 de maio de 2026. 

Dr.ª Luciane Amaral 

Secretária Municipal de Saúde de Barueri 

 

ANEXO I 

Subcomissão de Comunicação 
Responsável: Assessoria Técnica - Daniela Conrado Chagas Munhoz. 

• Desenvolver a identidade visual da conferência, incluindo logo, banners, 
templates e outros elementos gráficos, com apoio e aprovação da Comissão 
Organizadora e Secretário de Saúde. 

• Gerenciar e atualizar regularmente as redes sociais, e-mails e outros canais de 
comunicação oficiais, garantindo o alcance e engajamento do público. 

• Viabilizar a produção de materiais gráficos, como flyers, crachás, e outros 
suportes necessários para a conferência. 

• Definir e implementar estratégias de comunicação eficazes, utilizando diferentes 
meios de divulgação, como imprensa, internet, mídias digitais e tradicionais. 

• Convidar as secretarias municipais e demais órgãos para participarem da 
Conferência Municipal de Saúde. 

• Coordenar e supervisionar as ações de comunicação, garantindo que a mensagem 
da conferência seja clara e acessível a todos os públicos. 

• Trabalhar de forma integrada com a Secretaria de Comunicação para alinhar as 
ações e estratégias de divulgação. 

• Criar o layout do certificado dos participantes da conferência, conforme 
identidade visual do evento. 

Subcomissão de Programação e Conteúdo 
Responsáveis: Departamento Escola de Saúde – Giselle Rodrigues de Sant’Anna Neves e 
Renata Ticiane Rossini. 

• Definir e organizar a grade de programação da conferência incluindo palestras, 
mesas redondas, workshops, painéis e demais atividades assegurando uma 
distribuição equilibrada a temática e de interesse coletivo.  

• Criar, revisar e aprovar os conteúdos apresentados garantindo alinhamento com 
o tema central da conferência e com seus objetivos estratégicos.  
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• Convidar e manter contato com palestrantes, moderadores e demais convidados 
assegurando sua confirmação e alinhamento com proposta do evento.  

• Organizar a mesa de abertura de conferência definindo os convidados 
institucionais, as falas de abertura, condição inicial e a logística necessária para 
a sua realização. Selecionar e designar o mestre de cerimônia garantindo que 
esteja devidamente preparado para conduzir o evento e interagir com os 
participantes e mediar os momentos protocolares.  

• Definir os formatos e metodologias das atividades em grupo incentivando a 
participação ativa, o diálogo e a construção coletiva de propostas pelos 
participantes. Que a programação seja inclusive acessível assegurando a 
participação de pessoas com diferentes necessidades e disponibilizando recursos 
como tradição simultânea, legendagem, interpretação e libras quando necessário.  

• Organizar a logística das atividades programadas, verificando que os espaços 
físicos, recursos audiovisuais e materiais estejam adequadas as necessidades de 
cada atividade. 

• Monitorar o andamento das atividades durante a conferência, garantindo o 
cumprimento dos horários, a fluidez das transições e a resolução de imprevistos 
operacionais. 

Subcomissão de Inclusão e Acessibilidade 
Responsáveis: Coordenadoria de Especialidades – Felipe Ribeiro Cardoso , Keller Janaína 
Bonadio Mayr Soares Ferreira e Ricardo Vieira de Oliveira Santos. 

• Assegurar a acessibilidade das informações e conteúdo, incluindo a tradução para 
Libras, legendas em vídeos e formatos acessíveis para pessoas com deficiência. 

• Assegurar, por meio de formulários a devida identificação e acolhimento de 
participantes com necessidades especiais, visando promover acessibilidade e 
inclusão. 

• Assegurar a plena acessibilidade do evento, conforme a Lei Brasileira de Inclusão 
da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015), incluindo: 
1. Disponibilização de materiais em formatos acessíveis (ampliado, Braille 

e digital acessível), quando necessário. 
2. Presença de intérpretes de Libras e guias-intérpretes para participantes 

com deficiência visual, auditiva e/ou intelectual, quando necessário. 
3. Adaptação dos espaços físicos para garantir mobilidade e acessibilidade 

(rampas, banheiros acessíveis, sinalização tátil e visual, entre outros). 
• Propor e viabilizar meios de acessibilidade conforme as diretrizes do Manual 

de Acessibilidade da CISPD/CNS, assegurando condições de participação 
plena para pessoas com deficiência e mobilidade reduzida. 

Subcomissão de Mobilização  
Responsáveis: Coordenadoria de Ações Básicas em Saúde - Fernanda Lucas Medeiros, Camila 
Ramos Nascimento, André de Oliveira Fernandes e Ximene Ribeiro Frey. Coordenadoria de 
Especialidades - Felipe Ribeiro Cardoso, Keller Janaína Bonadio Mayr Soares Ferreira e Ricardo 
Vieira de Oliveira Santos. Conselho Municipal -  Andrea Silva Nicoleti.  

• Planejar e implementar estratégias para mobilizar e engajar os diversos 
segmentos sociais (usuários, trabalhadores, gestores, prestadores e movimentos 
sociais) na Conferência Municipal de Saúde  

• Estimular a participação popular promovendo o caráter democrático e 
participativo da conferência. 
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• Desenvolver ações específicas de aproximação com grupos historicamente 
pouco representados (população negra, pessoas com deficiência, juventudes, 
mulheres, população LGBTQIA+, povos indígenas, entre outros). 

• Trabalhar de forma articulada com a Subcomissão de Comunicação para garantir 
que as ações de mobilização estejam alinhadas com as estratégias de divulgação, 
linguagem acessível e alcance territorial. 

• Propor e acompanhar atividades de rodas de conversa, encontros comunitários e 
outras formas de escuta e mobilização territorial.  

• Formar equipe de articulação com representantes (conselho local, gestor e 
serviço social). 

Subcomissão de Inscrição, Recepção, Credenciamento e Certificado 
Responsáveis: Departamento Escola de Saúde – Giselle Rodrigues de Sant’Anna Neves, Ariane 
Alves Bechara, Leydislaine da Luz Gimenes, Viviane Alves  do Espírito Santo, Coordenadoria de 
Especialidades  -  Keller Janaína Bonadio Mayr Soares Ferreira e Ricardo Vieira de Oliveira 
Santos. Coordenadoria de Ações Básicas em Saúde - Fernanda Lucas Medeiros, Camila Ramos 
Nascimento e André de Oliveira Fernandes. Beatriz Pormann Domingues Vieira. Sheila dos 
Santos. Simone Ribeiro Cavalcante 

• Desenvolver, gerenciar e monitorar o sistema de inscrições, incluindo a criação 
de formulários online e a coleta de dados dos participantes. 

• Organizar e coordenar o credenciamento dos participantes no dia do evento, 
garantindo a agilidade e a precisão no processo. 

• Distribuir materiais essenciais para os participantes, como crachás, kits de boas-
vindas, programação e outros itens relacionados à participação na conferência. 

• Oferecer suporte aos participantes, esclarecendo dúvidas tanto antes quanto 
durante o evento, garantindo uma experiência positiva. 

• Treinar e orientar recepcionistas, voluntários e equipe de apoio, assegurando que 
todos compreendam seus papéis e responsabilidades. 

• Organizar e instalar sinalização interna clara e visível para orientar os 
participantes durante o evento, áreas de credenciamento e salas de atividade. 

• Identificar e registrar, durante o credenciamento ou em momento oportuno, as 
autoridades presentes, para garantir sua inclusão na mesa de abertura e 
agradecimentos iniciais, comunicando formalmente seus nomes e cargos ao 
mestre de cerimônia. 

• Acompanhar e gerar relatórios periódicos sobre o processo de credenciamento, 
incluindo número de inscritos, presença, e eventuais pendências. 

• Após o fechamento das inscrições, homologar os dados e apresentar à Comissão 
Organizadora para ratificação do número de delegados com direito a voto, assim 
como o número de ausentes, garantindo conformidade com as regras da 
conferência. 

• Garantir a integridade e a confidencialidade das informações dos participantes 
durante todo o processo de inscrição e credenciamento. 

• Manter comunicação constante com as demais subcomissões, como a de 
Comunicação, para garantir que os participantes recebam informações adequadas 
sobre o processo de inscrição e credenciamento. 

• Emissão dos certificados de participação da conferência municipal  
Subcomissão de Logística 
Responsáveis: Anderson Gonçalves Lima, Clóvis Peangelo, Hugo Alves Silva e Eduardo de Souza 
Jacob. 
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• Organizar e viabilizar o transporte de convidados, palestrantes e autoridades, 
garantindo a pontualidade e o conforto durante o trajeto até o evento, quando 
necessário. 

• Coordenar o transporte e entrega da alimentação para o local do evento, 
assegurando que todos os itens sejam entregues de forma adequada e dentro do 
horário previsto. 

• Planejar e coordenar o transporte de equipamentos, materiais de apoio (como 
projetores, microfones, cadeiras, mesas) e outros itens essenciais para a 
execução do evento, garantindo que todos os itens cheguem ao local de forma 
segura e no momento certo. 

• Elaborar e implementar um plano de transporte eficiente, com rotas bem 
definidas e horários de chegada e saída bem estabelecidos, para garantir o bom 
andamento da conferência. 

• Acompanhar a chegada e a distribuição dos materiais no local do evento, 
assegurando que cada área tenha os recursos necessários para o bom andamento 
das atividades. 

• Coordenar a movimentação de público e participantes dentro do local do 
evento, garantindo o fluxo organizado e a segurança de todos. 

• Garantir o armazenamento e a organização adequada de materiais e 
equipamentos antes e após o evento, facilitando a logística de montagem e 
desmontagem. 

• Monitorar e gerenciar imprevistos logísticos, como falhas no transporte ou 
necessidade de ajustes de última hora, mantendo a comunicação constante com 
as demais subcomissões. 

Subcomissão de Infraestrutura 
Responsáveis: Anderson Gonçalves Lima, Hugo Alves Silva,  Eduardo de Souza Jacob. Jaci Alves 
Santana de Paula. Coordenadoria de Contratos - Solange Aparecida de Souza Borges, Maria de 
Fatima Freire e Joelma de Souza. Vanessa Mendes dos Reis 

• Garantir as condições adequadas de infraestrutura para a realização da 
Conferência Municipal de Saúde de Barueri, atendendo às demandas do evento 
no que se refere ao espaço físico, disponibilização e organização do mobiliário 
necessário, sinalização do ambiente, gestão de materiais impressos e apoio 
operacional às atividades presenciais. 

• Coordenar e supervisionar a oferta de alimentação aos participantes, incluindo 
organização de coffee break, almoço, lanche, café e pontos de hidratação. 

• Planejar e executar a montagem e desmontagem da estrutura física do evento, 
assegurando que tudo esteja pronto com antecedência e dentro dos padrões de 
segurança. 

• Manter contato com fornecedores e prestadores de serviço responsáveis por 
equipamentos, mesas, cadeiras e serviços técnicos diversos. 

• Garantir o bom funcionamento de todos os equipamentos durante o evento, 
disponibilizando equipe técnica de apoio para resolver eventuais falhas ou 
necessidades emergenciais. 

• Trabalhar de forma integrada com as demais subcomissões para atender às 
demandas específicas relacionadas à infraestrutura, como salas de atividades, 
pontos de apoio, áreas de descanso e sinalização adequada. 

Subcomissão de Multimídia  
Responsáveis: Assessoria Técnica – Luciana Lisboa da Silva e Renata Ticiane Rossini. 



 

Pá
gi

na
27

 

• Assegurar as condições adequadas para a realização da 9ª Conferência 
Municipal de Saúde de Barueri, atendendo às demandas do evento no que se 
refere aos equipamentos, instalações audiovisuais, sonorização, reprografia, 
conectividade (internet, computadores, notebooks) e demais recursos 
tecnológicos necessários. 

Subcomissão de Relatoria e Documentação 
Responsáveis: Assessoria Técnica – Miriam Albe Laforgia Honda, Departamento Escola de 
Saúde - Giselle Rodrigues de Sant’Anna Neves e Diretoria de Qualidade – Roseni Melo 
Mendonça. 

• Organizar e sistematizar a produção dos relatórios dos Grupos de Trabalho. 
• Propor os nomes que comporão a equipe de relatoria (Facilitador, Relator e 

Secretário) nos Grupos de Trabalho. 
• Sugerir a metodologia de relatoria a ser aplicada na etapa final. 
• Propor, coordenar e encaminhar a publicação do Documento Orientador e de 

materiais de apoio técnico e conceitual. 
• Receber, da Subcomissão de Inscrição, Recepção, Credenciamento e 

Certificado, a lista oficial dos inscritos para fins de registro e documentação 
oficial. 

• Elaborar e propor, com o apoio técnico da Escola Municipal da Saúde, a 
metodologia para a consolidação do relatório final da Conferência Municipal 
de Saúde. 

• Elaborar o Relatório Final da Conferência Municipal de Saúde 
• Publicar ações/textos com a Subcomissão de Comunicação e Acessibilidade, 

quando necessário. 
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Anexo III – REGIMENTO INTERNO 
 

REGIMENTO INTERNO 

9ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE BARUERI – 2026 

CAPÍTULO I – DA NATUREZA E DOS OBJETIVOS 

Art. 1º O presente Regimento Interno tem por finalidade definir as regras de organização, 

funcionamento e condução da 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri, aprovada pelo 

Conselho Municipal de Saúde. 

Art. 2º A 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri constitui etapa integrante da 10ª 

Conferência Estadual de Saúde de São Paulo e da 18ª Conferência Nacional de Saúde, em 

conformidade com as diretrizes estabelecidas pelo Conselho Nacional de Saúde e pelo 

Conselho Estadual de Saúde de São Paulo. 

Art. 3º A 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri tem por objetivos: 

I – Avaliar a situação de saúde no município; 

II – Fortalecer a participação popular e o controle social no Sistema Único de Saúde (SUS); 

III – Debater os desafios e necessidades da saúde pública municipal; 

IV – Formular diretrizes e propostas para subsidiar o planejamento das políticas públicas de 

saúde; 

V – Contribuir para a elaboração e aperfeiçoamento do Plano Municipal de Saúde; 

VI – Eleger delegados para representação do município na Etapa Macrorregional da 10ª 

Conferência Estadual de Saúde de São Paulo. 

 
CAPÍTULO II – DO TEMA E DOS EIXOS TEMÁTICOS 

Art. 4º A 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri adotará como tema: 

“Saúde, Democracia, Soberania e SUS: cuidar do povo é cuidar do Brasil”. 

Art. 5º Os debates e deliberações da conferência serão organizados a partir dos seguintes eixos 

temáticos: 

I – Democracia, saúde como direito e soberania; 

II – Financiamento adequado do Sistema Único de Saúde (SUS); 

III – Enfrentamento das emergências climáticas e justiça socioambiental; 

IV – Organização do cuidado e gestão do sistema de saúde. 
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Parágrafo único. Os eixos temáticos deverão considerar a realidade local do município de 

Barueri, buscando o fortalecimento do SUS, a ampliação do acesso, a melhoria da qualidade da 

assistência e o fortalecimento da gestão participativa. 

 
CAPÍTULO III – DA REALIZAÇÃO 

Art. 6º A 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri será realizada no dia 30 de junho de 

2026, no Centro de Eventos de Barueri, localizado na Avenida Pastor Sebastião Davino dos 

Reis, nº 672, Vila Porto, Barueri/SP. 

Art. 7º A conferência será realizada com a participação de representantes dos segmentos de 

usuários, trabalhadores da saúde, gestores e prestadores de serviços, observando-se os 

princípios da participação social e da paridade previstos na legislação do SUS. 

Art. 8º A organização e condução da conferência serão de responsabilidade da Comissão 

Organizadora instituída por Portaria da Secretaria Municipal de Saúde. 

Art. 9º Os trabalhos da conferência serão coordenados pela Comissão Organizadora, com apoio 

das seguintes Subcomissões Temáticas: 

I – Subcomissão de Comunicação; 

II – Subcomissão de Programação e Conteúdo; 

III – Subcomissão de Inclusão e Acessibilidade; 

IV – Subcomissão de Mobilização; 

V – Subcomissão de Inscrição, Recepção, Credenciamento e Certificação; 

VI – Subcomissão de Logística; 

VII – Subcomissão de Infraestrutura; 

VIII – Subcomissão de Multimídia; 

IX – Subcomissão de Relatoria e Documentação. 

 
CAPÍTULO IV – DA ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHOS 

Art. 10 A Conferência será composta pelas seguintes atividades: 

I – Credenciamento; 

II – Abertura Oficial; 

III – Palestra Temática; 

IV – Grupos de Trabalho; 
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V – Plenária Final; 

VI – Processo Eleitoral de Delegados. 

Art. 11 A abertura oficial será conduzida pela Secretária Municipal de Saúde e pela Presidência 

do Conselho Municipal de Saúde. 

Art. 12 Após a palestra temática, os participantes serão distribuídos em Grupos de Trabalho 

correspondentes aos eixos temáticos da conferência. 

Art. 13 Cada Grupo de Trabalho discutirá propostas relacionadas ao respectivo eixo temático, 

as quais serão sistematizadas pela Comissão de Relatoria para apreciação da Plenária Final. 

 
CAPÍTULO V – DOS PARTICIPANTES 

Art. 14 A participação na conferência observará o princípio da paridade entre os segmentos, na 

seguinte proporção: 

I – 50% de representantes do segmento Usuários; 

II – 25% de representantes do segmento Trabalhadores da Saúde; 

III – 25% de representantes do segmento Gestores e Prestadores de Serviços. 

§1º Os participantes terão direito à voz e voto, conforme sua condição de delegado credenciado. 

§2º Poderão participar convidados e observadores, com direito apenas à voz. 

Art. 15 Consideram-se: 

I – Usuários: representantes da população em geral que não se enquadrem nos demais 

segmentos; 

II – Trabalhadores da Saúde: profissionais que atuem na área da saúde, pública ou privada; 

III – Gestores e Prestadores: ocupantes de cargos de gestão, direção, coordenação ou 

representação institucional na área da saúde pública ou privada conveniada ao SUS. 

Art. 16 Fica vedada a participação, na condição de delegado, de membros do Poder Legislativo, 

do Poder Judiciário e seus representantes. 

 
CAPÍTULO VI – DAS INSCRIÇÕES 

Art. 17 As inscrições para participação na conferência deverão ser realizadas por meio 

eletrônico, em formulário disponibilizado pela Comissão Organizadora. 

 
CAPÍTULO VII – DA PLENÁRIA FINAL 
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Art. 18 As propostas serão elaboradas nos Grupos de Trabalho, sistematizadas pela relatoria e 

encaminhadas à Plenária Final. 

Art. 19 Na Plenária Final, as propostas de cada grupo serão apresentadas, discutidas e 

submetidas à votação, sendo aprovadas até cinco (5) diretrizes/propostas por eixo para compor 

o relatório final da conferência. 

Art. 20 As diretrizes/propostas serão aprovadas por maioria simples dos votos dos delegados 

presentes. 

Art. 21 A Plenária Final constitui instância máxima de deliberação da conferência, competindo-

lhe: 

I – Aprovar diretrizes e propostas; 

II – Homologar o processo eleitoral dos delegados; 

III – Aprovar moções; 

IV – Referendar o relatório final da conferência. 

Art. 22 A Plenária Final da 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri será conduzida da 

seguinte forma: 

I – No processo de votação, todas as propostas e diretrizes encaminhadas pelos Grupos de 

Trabalho serão lidas e apreciadas em plenário; 

II – Cada proposta será apreciada em turno único de votação, sendo permitida a apresentação 

de ajustes de redação durante a sessão. 

§1º Durante o processo de votação, os participantes deverão se manifestar levantando o crachá 

de identificação. 

§2º A aferição dos votos será realizada, preferencialmente, por contraste visual. Caso haja 

dúvida ou contestação, será feita contagem individual, sob responsabilidade do coordenador da 

Comissão Organizadora, com o auxílio da equipe de apoio. 

§3º Durante o regime de votação, não serão permitidas manifestações de ordem, pedidos de 

esclarecimento ou qualquer interrupção, a fim de garantir a fluidez e a legitimidade do processo. 

Art. 23 Serão aprovadas cinco (5) deliberações por eixo temático, totalizando vinte (20) 

deliberações para composição do relatório final da 9ª Conferência Municipal de Saúde de 

Barueri, observada a seguinte composição: 

I – 03 (três) propostas de âmbito municipal; 

II – 01 (uma) diretriz de âmbito estadual; 

III – 01 (uma) diretriz de âmbito nacional. 
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Parágrafo único. As propostas aprovadas serão aquelas que obtiverem maioria simples dos 

votos dos delegados presentes durante a Plenária Final, conforme critérios estabelecidos neste 

regimento. 

 
CAPÍTULO VIII – DO PROCESSO ELEITORAL DOS DELEGADOS 

Art. 24 A eleição dos delegados para a Etapa Macrorregional da 10ª Conferência Estadual de 

Saúde de São Paulo ocorrerá durante a 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri, 

observando-se os critérios estabelecidos pelo Conselho Estadual de Saúde de São Paulo. 

Art. 25 O processo eleitoral observará: 

I – Eleição por segmento; 

II – Voto aberto; 

III – Respeito à paridade prevista neste Regimento; 

IV – Critérios definidos pela Comissão Organizadora; 

V – Eleição de 12 (doze) delegados titulares, observada a seguinte composição: 

a) 06 (seis) representantes do segmento Usuários; 

b) 03 (três) representantes do segmento Trabalhadores da Saúde; 

c) 03 (três) representantes do segmento Gestores e Prestadores de Serviços; 

VI – Eleição de 05 (cinco) delegados suplentes, observada a seguinte composição: 

a) 03 (três) representantes do segmento Usuários; 

b) 01 (um) representante do segmento Trabalhadores da Saúde; 

c) 01 (um) representante do segmento Gestores e Prestadores de Serviços 

Art. 26 Os delegados eleitos representarão o município de Barueri na Etapa Macrorregional da 

10ª Conferência Estadual de Saúde, vinculada ao DRS Grande São Paulo – Região Rota dos 

Bandeirantes. 

Parágrafo único. Após a realização da etapa municipal, o município deverá encaminhar ao 

Conselho Estadual de Saúde as propostas e diretrizes aprovadas e os dados dos delegados 

eleitos, conforme regulamentação estadual vigente. 

Art. 27 Em caso de empate no processo eleitoral, serão adotados os seguintes critérios de 

desempate: 

I – Não ter participado de conferências anteriores; 

II – Maior idade. 
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CAPÍTULO IX – DAS MOÇÕES 

Art. 28 Poderão ser apresentadas moções de apoio, aplauso, repúdio ou solidariedade 

relacionadas às políticas públicas de saúde e à defesa do SUS. 

Art. 29 As moções deverão ser apresentadas por escrito à Comissão Organizadora até o 

encerramento dos Grupos de Trabalho. 

§1º Cada moção deverá conter: 

I – Título; 

II – Fundamentação clara e coerente; 

III – Proposição objetiva; 

IV – Nome completo e assinatura de, no mínimo, 20% dos delegados(as) credenciados(as) na 

conferência. 

§2º Não serão admitidas moções que atentem contra os princípios constitucionais, que 

contenham conteúdo discriminatório ou que não estejam alinhadas ao escopo da conferência. 

Art. 30 A Subcomissão de Relatoria e Documentação será responsável por verificar a 

conformidade técnica e regimental das moções e submetê-las à apreciação da Plenária Final. 

Art. 31 As moções serão aprovadas por maioria simples dos(as) delegados(as) presentes e, se 

aprovadas, constarão como anexo do relatório final da conferência. 

 
CAPÍTULO X – DO CRONOGRAMA 

Art. 32 A 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri observará cronograma definido pela 

Comissão Organizadora, contemplando: 

Horário Atividade 

08h00 – 08h30 Credenciamento e Café de Boas-Vindas 

08h30 – 09h00 

Abertura Oficial 

- Discurso da Sra. Secretária Municipal de Saúde e da Presidência 

do Conselho Municipal de Saúde; 

- Leitura e aprovação do Regulamento da 9ª Conferência Municipal 

de Saúde de Barueri; 

- Apresentação dos objetivos da conferência e contextualização 

temática. 
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Horário Atividade 

09h00 – 09h50 
Palestra de Abertura - Tema: “Saúde, Democracia, Soberania e 

SUS: cuidar do povo é cuidar do Brasil”. 

09h50 – 10h00 Intervalo 

10h00 – 12h30 

Grupos Temáticos – Eixos Propostos 

I – Democracia, saúde como direito e soberania; 

II – Financiamento adequado do Sistema Único de Saúde (SUS); 

III – Enfrentamento das emergências climáticas e justiça 

socioambiental; 

IV – Organização do cuidado e gestão do sistema de saúde. 

12h30 – 13h30 Intervalo para Almoço 

13h30 – 15h00 Grupos Temáticos – Continuação 

15h00 – 15h15 Intervalo 

15h15 – 16h30 

Plenária Final 

 - Apresentação e deliberação das propostas dos Grupos de 

Trabalho; 

 - Processo eleitoral dos delegados para a Etapa Macrorregional da 

10ª Conferência Estadual de Saúde; 

 - Homologação dos delegados eleitos. 

16h30 – 17h00 
Encerramento e Agradecimentos 

 

CAPÍTULO XI – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 33 As diretrizes e propostas aprovadas na 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri 

subsidiarão o planejamento das políticas públicas municipais de saúde e do Plano Municipal de 

Saúde. 

Art. 34 As despesas decorrentes da realização da conferência correrão por conta das dotações 

orçamentárias da Secretaria Municipal de Saúde. 

Art. 35 Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pela Comissão Organizadora da 9ª 

Conferência Municipal de Saúde de Barueri. 

Art. 36 Este Regimento entra em vigor após sua aprovação pelo Conselho Municipal de Saúde. 
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Anexo IV – REGULAMENTO 
 

REGULAMENTO  
9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri – 2026 

1. Finalidade 

Este regulamento estabelece as diretrizes operacionais para o funcionamento da 9ª Conferência 

Municipal de Saúde de Barueri, a ser realizada em 30 de junho de 2026, no Centro de Eventos de Barueri, 

das 8h às 17h, conforme previsto no Regimento Interno aprovado pelo Conselho Municipal de Saúde. 

 
2. Credenciamento 

O credenciamento será realizado das 8h às 8h30, com identificação dos participantes mediante 

apresentação de documento com foto. 

Os participantes receberão crachá de identificação, material de apoio e indicação do grupo temático. 

 
3. Programação do Evento 
Horário Atividade 

08h00 – 08h30 Credenciamento e Café de Boas-Vindas 

08h30 – 09h00 

Abertura Oficial 

- Discurso da Sra. Secretária Municipal de Saúde e da Presidência do Conselho Municipal de 

Saúde; 

- Leitura e aprovação do Regulamento da 9ª Conferência Municipal de Saúde de Barueri; 

- Apresentação dos objetivos da conferência e contextualização temática. 

09h00 – 09h50 
Palestra de Abertura - Tema: “Saúde, Democracia, Soberania e SUS: cuidar do povo é cuidar 

do Brasil”. 

09h50 – 10h00 Intervalo 

10h00 – 12h30 

Grupos Temáticos – Eixos Propostos 

I – Democracia, saúde como direito e soberania; 

II – Financiamento adequado do Sistema Único de Saúde (SUS); 

III – Enfrentamento das emergências climáticas e justiça socioambiental; 

IV – Organização do cuidado e gestão do sistema de saúde. 

12h30 – 13h30 Intervalo para Almoço 

13h30 – 15h00 Grupos Temáticos – Continuação 

15h00 – 15h15 Intervalo 
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Horário Atividade 

15h15 – 16h30 

Plenária Final 

 - Apresentação e deliberação das propostas dos Grupos de Trabalho; 

 - Processo eleitoral dos delegados para a Etapa Macrorregional da 10ª Conferência Estadual de 

Saúde; 

 - Homologação dos delegados eleitos. 

16h30 – 17h00 Encerramento e Agradecimentos 

 
4. Grupos Temáticos 

Serão organizados grupos temáticos conforme os eixos definidos no Regimento Interno. 

Cada grupo será conduzido por equipe composta por facilitadores, relator e secretário. 

Cada grupo deverá priorizar cinco (5) deliberações por eixo temático, observada a seguinte composição: 

- 03 (três) propostas de âmbito municipal; 

-01 (uma) diretriz de âmbito estadual; 

-01 (uma) diretriz de âmbito nacional. 

As propostas e diretrizes aprovadas comporão o relatório final da conferência. 

 
5. Votação, Plenária Final e Eleição dos Delegados 

A votação ocorrerá por maioria simples, com manifestação dos delegados por meio de levantamento de 

crachá. 

As propostas e diretrizes serão apreciadas em turno único, com possibilidade de ajustes de redação 

durante a sessão. 

Durante a Plenária Final ocorrerá a eleição dos delegados para a Etapa Macrorregional da 10ª 

Conferência Estadual de Saúde de São Paulo, observada a seguinte composição: 

 

Delegados Titulares: 

- 06 representantes do segmento Usuários; 

- 03 representantes do segmento Trabalhadores da Saúde; 

- 03 representantes do segmento Gestores e Prestadores de Serviços. 

Delegados Suplentes: 

- 03 representantes do segmento Usuários; 

- 01 representante do segmento Trabalhadores da Saúde; 

- 01 representante do segmento Gestores e Prestadores de Serviços. 
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6. Participação 

Terão direito à voz e voto os(as) delegados(as) oficialmente credenciados(as). Convidados(as) e 

observadores(as) terão direito à voz apenas. 

 
7. Moções 

As moções deverão ser apresentadas por escrito até o término dos Grupos Temáticos. 

Cada moção deverá conter: título, justificativa, proposição clara e assinatura de, no mínimo, 20% dos(as) 

delegados(as) credenciados(as). As moções serão aprovadas por maioria simples e incluídas como anexo 

no relatório final. 

 
8. Casos Omissos 

Eventuais situações não previstas neste regulamento serão analisadas e resolvidas pela Comissão 

Organizadora. 
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Anexo V - LISTAS DE PRESENÇA 9ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE – GRUPOS DE DISCUSSÃO 
EIXO I: Democracia, saúde como direito e soberania nacional 
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EIXO II: Financiamento adequado e suficiente para o SUS, com base na justiça tributária e na sustentabilidade fiscal e social 
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EIXO III: Desafios do SUS na defesa da vida: clima e justiça socioambiental  
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EIXO IV: Modelos de atenção, vigilância, cuidado e gestão do trabalho no SUS 
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Anexo VI - FOTOS  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

Pá
gi

na
48

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

Pá
gi

na
49

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



  

Pá
gi

na
50

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

Pá
gi

na
51

 

 

Anexo VII - MOÇÕES 
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Anexo VII – DELEGADOS ELEITOS 

Pessoas delegadas - Município de Barueri 
Nome Completo Segmento Titularidade CPF E-mail celular 
José Maria Camilo usuário titular 130.408.121-49 camilomaria21@gmail.com 11 - 96553-8438 
Paulo Waldir de Souza usuário titular 855.162.798-87 Pwsmoita@gmail.com 11 - 99242-5247 
Gerson de Oliveira Usuário Titular 949.746.508-04 Gerson.honorato.go@gmail.com 11 97402-4892 
Tulio Cester Jamil Antonio 
Lazaro Rodrigues Matias Salim 
de Freitas usuário titular 

191.423.628-90 
tulio@yassaka.com.br 

11 - 98425-1000 

Elaine Belisario da Silva usuário titular 357.311.748-14 elaine_belisario@yahoo.com.br 11 - 98435-0259 
Raquel luquezi da Silva Ochiai usuário titular 261.923.298-85 raquelochiai@gmail.com 11 - 97146-9335 
Sinival Oliveira Moraes usuário Suplente 079.351.608-05 sinival.dirce@gmail.com 11 - 99272-6895 
Regina de Oliveira Faria 
Medina usuário Suplente 092.644.318-61 ginafariamedina@gmail.com 11 - 99260-0641 

Marcia Regina Teixeira de 
Sousa usuário Suplente 284.463.838-45 marciaregina23@yahoo.com.br 11 - 98215-4144 
Clovis José de Sá Trabalhador Titular 023.348.718-26 clovisjsa@yahoo.com.br 11 - 99773-9389 
Ricardo Vieira de Oliveira 
Santos Trabalhador Titular 337.243.588-57   11 - 96910-0998 
Danila Martins Martelli Trabalhador Titular 329.381.318-60 dani.temis@gmail.com 11 - 97686-4239 
Suellen de Araújo Costa Trabalhador Suplente 058.931.426-24 suellenssocial@gmail.com 11 - 98108-5940 
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Ronalda Norberto de Castro 
Alecrim Gestor Titular 286.628.798-37 enf.ronaldacastro@gmail.com 11 - 95785-5693 
Ximene Ribeiro Frey Gestor Titular 341.365.278-88 ximene.frey@gmail.com 11 - 98838-2948 
Eduardo Luna de Oliveira 
Torres Gestor Titular 384.159.058-66 eduardo.torres@cejam.org.br 11 - 98666-3404 
Miriam Rodrigues Oliveira Gestor Suplente 258.522.238-16 pililizinha@gmail.com 11 - 98296-5282 
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X
Enf.ª Roseni M. Mendonça 
Subcomissão de Relatoria e Documentação

X
Dr.ª Giselle R. Sant'Anna Neves
Subcomissão de Relatoria e Documentação 

X
Miriam A. Laforgia Honda 
Coordenadora da Comissão Organizadora 8...

 


